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CONTRASP chama atenção do 
Ministro da Segurança Pública 

para as necessidades da categoria

A CONTRASP esteve reunida com 
o Ministro da Segurança Pública, 
Raul Jungmann, na tarde desta terça-
feira (27/03), recepcionando-o e 
destacando a importância da nova 
pasta em combate contra a violência 
no país e em especial para a segurança 
privada. 

Na oportunidade, a CONTRASP, na 

presença do presidente João Soares, 
discutiu o   grave    problema  da 
violência   na segurança privada, 
evidenciando  a  urgência  de  
mudanças para a categoria dos 
vigilantes, braço direito da segurança 
pública, mas que sofre com os 
constantes ataques no país.

O encontro ocorreu no Ministério 
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SindValores-CE: Vigilantes fecham a 
Campanha Salarial 2018

da Justiça, em Brasília, onde a 
CONTRASP chamou atenção para 
os sinistros cada vez mais violentos e 
cinematográficos. Entre seus projetos 
em defesa da vida dos trabalhadores, 
a CONTRASP luta pela troca de 
armamento dos vigilantes, extensão 
do porte arma fora do serviço e a 
diminuição dos valores transportados 
nos carros-fortes em rodovias – que 
vêm sofrendo cada vez mais com 
números alarmantes de mortes de pais 
e mães de família.  

Todo reconhecimento e apoio 
das autoridades aos projetos são 
fundamentais para alcançarmos a 
vitória. A luta continua! 

Os vigilantes do transporte de valores 
e escolta armada do Ceará aprovaram, 
em assembleia realizada na última 
quinta-feira (22/03), o fechamento das 
negociações da Campanha Salarial 
2018. Uma negociação vitoriosa pós-
reforma trabalhista, com ganho real, 
que derrubou investidas absurdas do 
patronal.   

A Campanha foi marcada pela 
forte luta dos trabalhadores com 

o SindValores-CE. Segundo o 
presidente do Sindicato, Wellington 
Nascimento, com data-base agora em 
março, os vigilantes conquistaram o 
reajuste salarial de 2,75%, com ganho 
real sobre a inflação. Além de 14,29% 
de reajuste no tíquete-alimentação, 
fechando em R$24,00. 

Além disso, como resultado da forte 
união e paralisações dos trabalhadores 
ocorridas durante a Campanha, 
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Ataque a carro-forte em São 
Gonçalo (RJ)

houve a manutenção dos direitos já 
conquistados na CCT e o trabalhador 
continua com o direito de ter a sua 
homologação assistida no Sindicato.

A CONTRASP – Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em 
Segurança Privada parabeniza 
o Sindicato e os vigilantes pelo 
fechamento da Convenção Coletiva 
de Trabalho e a união para o 
enfrentamento expressivo desta 
negociação pós-reforma trabalhista, 

saindo vitoriosos na conquista de 
avanços reais e significantes aos 
trabalhadores. 

Oito criminosos fortemente 
armados com fuzis e usando 
toucas-ninjas atacaram um carro-
forte, na manhã desta segunda-
feira (26/03), na BR-101, na altura 
de São Gonçalo (RJ). 

Os criminosos estavam em dois 
carros modelo Honda Civic. 
Eles interceptaram o carro-forte 
e atiraram contra o veículo. Os 
vigilantes reagiram e o bando 
acabou fugindo sem levar nada. 

O nosso maior patrimônio é a 
vida
Precisamos dar um basta nesta 
carnificina. A CONTRASP 
exige das autoridades, e pede a 
mobilização de todos, para a troca 
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Ajude! Saiba mais no link: 
https://goo.gl/gqcveD (copie e cole 
no seu navegador)
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do armamento ultrapassado dos 
vigilantes de carro-forte, escolta 
armada e patrimonial, além da 
extensão do porte de arma e a 
diminuição do valor transportado 
nos carros-fortes.

Para emplacar estas urgências, 
articulamos com deputados 
e senadores e, entre outras 
iniciativas, uma esperança está no 
PLS 16/2017 em tramitação, que 
permite armamentos de calibres 
maiores aos vigilantes.

Precisamos do máximo de 
mobilização, apoio e divulgação 
para pressionar as autoridades 
que se mantêm caladas. Essa luta é 
nossa!


